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Com este numero do Qucineste é dlistri- 
buido, gratis a todos os acluaes srs. ass 
guantes e correspondentes, um suplemento! 
— Oro & Disvexoxs, quadro premiado 
de Muniz de Grain, offerecido á Real Ac 
demia de Belas-Artes de Lisboa pelo sr. vis- 
conde de Franco. 

Tambem tem direito a este supplemento 
e aos mais publicados n'este anno, todas às 
pessoas que se subsereverem assignântes por 
um anno. 

Para os srs. compradores avulso o preço 
nto é de 400 réis e j 
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CHRONICA OOCIDENTAL 

Correram ha 
Na rua d 
uma febro qualg 
porquê, entre à gente do sitio espalhou-se que 
essa febre era à terrivel febro amarella, que 
todos os annos nos visita, em boatos, graças a 
Deus. 

Esto anno, porém, o boato velu mais tarde, 
Costumam apparecer ordinariamente pelos me- 

  

    as em Lisboa boatos sinistros. 
ros. motreu um homem do 
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ses de verão, alii pela canicúla, ou o mais tar- 
dar, pelo tempo dos banhos. ., 

Este verão faltou; amas agora CA vol 
não desmanchar à tradição. || g 

Como. se o caso Apenas d'Butre-Mutos Jão, 
Jastasso para dar corpo ao boato, d'ali a pous 
«os dias morte no campo: das. Cebolas  ou- 
tio individuo, de uma febre de caraster ma 
ligno. 

“Então o janieo que até aht não passára do 
Rato para cá, cspalhon-se pola cidade ; as cou- 
voreus dos visínlios transformaram-se cm no 
dicia do Lisboa, é chegaram até aos joraaes. 

À população. já habituada a estas, noticias, 
como está habi uada ás cerejas do 8. João é às 
castanhas do S. Martinho, não se admira muito 
com elas. Enttetanto, cómo as condições hy- 
gionicas da nossa boa cidade, de dia para dia 
dguravadas, tornam de uma verosimilhança as- 
sustadora todos estes bontos, nunca se sab 
dem alé que ponto ellos são creados pela plan- 

ja ociosá do lisboeta, ou pela canalisação iu- 
da capital, e parece-nos que seria con- 

venfênto que as estações ollicines é competentes 
informassem directamente e terminantemente. 
o público a este respeito, 

Do una dos casos, do do campo das Gebolas, 
já olliciosamente constou que 05 medicos que. 
drataram o doente, afirmaram não sor a febre 
que 0 matou de caracter opidemico. 

aso da rua d'Entre-Maros, caso que não 
é mas em que ouvimos fallar com. 

encia, ainda não ha ofeial ou ofleiosa- 
imente informação alguma publ 

Não queremos, por forma nenhuma, soprar 
astes boatos atertadores; e polo contrario, que: 
remos ncreditar que elles são completamente 
dostituidos de fundamento; fallâmos dteltes, 
porquo são ão serios, que iiesmo como Doalos 
tomam o passo a todas as outras noticias, por 
“que urge que se tranquillise quem por ventura 
So assustasso com elles, é porque é necessario, 
que de numa vez para sempre, se trato a serio 

melhoramentos matoriãos que a hygieno 
publica reclama imperiosamente, e que os go: 
Verdos o as camáras municipãos so lembrem 
de que, acima das tricas eleitoraes é das luctas 
da desgraçada politica militante, ha uma coisa. 
quo lhes deve merecer alguma altonção— a 
vida dos seus governados. 
* Qeeupa ha muito tempo as atlenções do 

mundo dos bastidores & as columias dos no- 
fibiarios, a notícia de uma carta escripta por 
Alesandre Dumas filho, á empreza do D. Ma- 
tia agradecendo o felicitando o traduetor da 
Princeza de Bagdad é os seus interpretes, pelo 
auceesso alcançado pela sua peça. 

O apparecimento dessa carla, que marea 
uma novidade, que no lim de contas se expli- 
da hem, nas relações dos Lheatros de Lishoa, 
com 05 auelores dramaticos de Paris, fez sen- 
sadio, e a sua anhenticidado foi posta em 
duvida com rasões senão verdadeiras — por- 
que está hoje provado que a carta é antlen- 
fica — pelo menos muilo logicas. 

À movidade do caso explici-se perfeitamente. 
Até Mojo Sardou, Dunas, Augier, Labiche, 
Neilhae, Holevy, Gondinel, Pailleron, o todos 
os aucloros francezos, nunca souberam que as 
Suas peças eram representadas em Portugal, 
agradavam ou dessgradavam, davam rios de 
dinheiro ás emprezas, ou punham-ntas a rê- 
gimen de perdis. 

“AS notícias dos mosos snecessos ou dos nos- 
sos flaseos teatraes não transpunham a ron. 
feira de Badajoz quanto mais a linha dos Py- 
binens e á sombra desta obsenridade, os thiea- 
dros de Portugal não tinham cartas dos dra- 
maturgos francezes, mem a dar-lhes parabens, 
mem a pedir-hes dinheiro. 

Agora, felizmento, mui eavalheiro francez, 
muito illustrado, que reside em Lishoa, come. 
Tou a mandar para o Gunfois de Paris umas 
Sorrespondencias de Portugal muito hem feitas 
cito hem escriptas, e pelá primeira vez des- 
fe"que nos entendemos, a vida portugueza 
Começa a revelar-se aos leitores. dos joraos 
de Pare que até hoje só sabiam que existia 
Portuga pelos lelegrammas que de fres cm 
a tros mozes anmunciavam queda do ministerio 
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no sr. Burros Dores, entrou o sr. Ba- 

Pela primeira vez portanto um jornal do Pa- 
sis deu xóicia que Gm Lisboa hi théatros; e 
que mun d'essós theatos se representa 6 xe- 
preseuta nulo Dem a peça er tres actos Prén- 
ceza de Dagdlud. 

Coniprohende-se pois que Dumas no ler pela 
voz, num jornal da sua erra, que a 

pega que E acolhida. fôra na Cónédio 
| ferancaise, tão nal que Mó arrancára ao se 
mau huator é ao seu despeito u declaração de 
que nunca mais escreveria para 9 Uheatro, al- 
cançára um grade sucoesso no primeiro th 
tro de Portugal, ficasso impressionado com essa 
nolicia é escrevesse do truduelor é aos inter- 

à peca, que em Paris, cortára, vio- 
dos seus eucecssos ruidosos. 
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  jo contra ais opiniões da crítica, o é esso espi 
rito que explica a predileceão de todos elle 
pelas suas obras que a critica condema. 

Alexandro Dumas iguora completamente o 
grande exito que tiveram em-Lisboa a Duma 
das Camlias, 6 Demi-monde, é ultimamente à 
Estrangeira, não falando jivdo agrado com que 
foram onvidos o Pae prodigo, a Princesa Jorge, 
o Senhor Alfunso, é «us. Tdéas da sr? Aubray 
ignora que 0 sucoesso de qualquer destas  pe- 
ças foi muito superior ao sucesso litterario da 
Princesa de Ihaydad, que deveu a sua voga ao 
desempenho motavel de Virginia, desempenho 
que foi uma revelação, e portanto Alexandro 
Damas, só viu na noticia do súceesso da Prin- 

sa de Dagdail, à glorificação da peça que em 
Paris caira violentamento diante do publico da 
premêre é da critica Hheatral. 

E isso resulta da unica phráse notavel que 
ha nfossa cartas 

Télranger 6st, pour nous autres français, 
comine une posterité contemporaine, qui 
cm déhors de toutes les influences partioulid, 
res ot locales.o 

Nas essa phrase que nos dava a explicação 
da carla, dava ao mesmo tempo um argu- 
mento forte contra a sua anthenticidado. 

Dumas pae, escrevera ntum dos seus livros, 
Le Veloce:— aLótranger cesta posteritês e não 
era crível que sou filho 

| phraso consiigrada de sou pne, é que no esere- 
Vela 0 nome do auetor dos Mosqueteiros, e dos 
seus, dias Jhe não caisse dos bicos da penna 
cercado dos adjeotivos ontlusiasticos, com que 
o auclor da Estrangeira como critico, como àr- 
tista, e como filho, tem e deve ler sempre para 
o velho Dumas, 

Além disso a carta demasiadamente laconica. 
e simples estava cm completo desaceordo com 
o estylo de Dumas lho sempre cheio de syn- 

rilhantes o constellado de ousadas theo- 

     

  

     

     

      

    
  

  

  

       

  

  

  

   nascer duvidas contra à au 
thenticidade da carta. 

Alguns amigos do sr: 
ministro em Paris, oseror 
particolarmente que av 
ou não do grande escriptor 
des L 
sua diplomacia, weste negócio, e perguntou 
francamente à Dumas filho so a carta cra delle, 
do que. resultou Dumas filho responder que 
era, mas muito admirado, ao mesmo tempo, é 
com toda a rasão, dvessa carta ter levantado 
grandes discussões na imprensa portugueza e 
ter sido declarada falsa. 

“Essa resposta portanto obrigou um dos ho- 
mens de leltras mais ilustres do nosso. paiz, 
o sr. Pinheiro Chagas, a eserover uma excol- 
lente carta a Dumas filho, esplicando-lhe o 
motivo da duvida subre à nuthencidade da sua 
carta, duvida, que não explicada, daria do 
nosso pais à mais deploravel idéa do auetor 
da Princesa de Bagdal. 

Eis aqui contada. rapi 
carta de Dumas, que se tomou m 
mento em Lisboa, e que verdadeir 
flsa, como «6 suppunho, não acerescentava. 
nem diminua nada no sutcesso da Princesa do 

| Bagdad porque para saber que a traduerão es- 
| tava bem feita, e que o sr. Moura Cabral é um es- 

Mendes Leal, nosso. 
am-lho pedindo-lhe. 

ss 86 a carta era 
ancez, O sr. Men- 

  

       

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

mente a historia da 
acontei 

   
      al, apesar de diplomata, não usos das   

  

osiplorbrilhianje, para sabor que Virginia tinta 
feilo uma. oreurão doliciosá da Limite é 
unha grand aotriz não Cra preciso quo 0 dis 
Senão Alexandro. Damas lho, que nunca viu 
represeutar Virginia, mem lou Os eseripios do 
se? Moura Cabral, o que nds dá sobre o anelor dá 
ami Monde, uma grand superioridade para 08 
poder apreciar, julga-e applaudir 
“o leatry de SrGarlos dou à somana pas- 

a una opera, sem à Donadio:— a lfebrint 0 
resultado oi O que. previamos na nossa ultima. 
cizonica, uu uso perieitamento caraelosisado 

À ompreza ha dê acabar por se convencer 
que é inteiramento impossivel contiunar à apo- 
ha Igren sem reforçar a compambia com no- 
vas cantoras. 

dB pareoo “que já so vão convencendo, pr 
meio, trazondo, a Donadio o agora ostriptu- 
ando a Marianh, segundo const 

E já vocim que o não haver canto- 
sas, elias ão apparecendo. 

Bo o publico mão tivesso protestado contra o 
Panito Africana, 0 Roberto & 6 Trorador, não 
teria ouvido a Doridio. Se não tivesse protes- 
tado contra 0 sr. Sanclis, não teria onvido O 
ar. Delilicrs, o não teria agora 0 sr. Fancellh, 
o quê no im de tudo não mos parece grande 
Aeqlisição, porque faz double empioi com 0 sr. 
Bulto 

Porguntam-nos os amigos da cmproza,— 
Quem 56 hade Gseripiurar? 

'Nãs subemos 1h Não lemos mada com isso; 
não somos emprezarios do theatro Isrieo. So 
Tossemos, haviamos de sabel-o, quo ora a nossa 
obrigação, o so. não o conseguissomos saber 
eixarianios o logar a quem sonbesse 

as. pareoe quo a empreza de S, Ganlos j 
vao sabendo. A Donadio; agora a Mariani 

Procure! Procure! 

       
  

    
  

  

  

    

       

  

  

     

  

  

      

  

  

  

  

    
      

  

Genvasto Lovato. 

cao —— 

ALBERGUES NOCTURNOS 

NENBROS DA DIRECÇÃO, 

O retrato da nossa estimo a 
tune noso, Represa lis o Goncalo ad 
Area da rcicdada Nenelicnt, à que a rode Por 
Eae primeiro impulso. Nena pigs ds root 
Sono does d e atta pic pra 
Dora enentos passam tão ripidos qu degrésa do afom- 
Seia no capnocimenta no los Vão aeudiem as ro 
Vias saradas 
ori estamp 
o caiu Ontario, no mesmo dia quando 
nda ano. eta um ntableimono 
ra Sa queda o gov, ONtcs pas 
o raros“. Tado “de cu aqui inortuaçio, 
e oro osíaa a aroleta + não lino Eondadem 
leg do ao ue a mudança da DE 
o o des ava Inpreasão, o esaboloimonio la ex 
ido ant Ga on optando dono 
iso À angra ds alien nbchurno foi 
E pda Beonlacimênto: do mz. sado 

Ts aba, 
Hi ed sq as 

dog aços 1 palagom solta; os au 
e O ope” Gramas as cldndes que es 
ea e do prai, do seara, e poela, todas 
o dsdedo ndo das olebridnds da mal, mão ara 
da dba Uta Pagina a Cost Denemertcs, o 
o a po, ricando com almnegação à cart 
Mogi talos alto as ocioândes teres 

    

  

pertancom ro dl 
    

  

  

  

           

  

  

          
  

   
  sas paginas o valo is tragleas da 
  

O eimeico 8 ich D Lutz — Mojo fundador e pro- 
sidbnbo Ha Teomeria asseiação. qo room eim Lib 

aves nocturnos, tom sido, desde que oecupa O 
ng o minto, se pasta, da, Ionelicen- 

angnaniama a pioda, é seu cons: 
Da linidade” dus eldadhos ; 6, Gra o vê 
imtligento, 

5 08 Moepilaes. O dxcmplo dfum rei é 
do caia; a or fo, quando o 

ata aclonario do paz inangura qualqer rag 
Weicueiade, vie. logo. cerendo da cidniãos pis 
ta a ts prosa em eocundne ho os Don de 

     

  

   

  

    

  

  

    

      

  

  Enlêmos eai, 
Paso Roo AvoUsTo Nevoss Morei 

presidenta a, dirseção dos albergues 
Bee avalia fortnna, adgairida no com 
lt cx rem, por core, Jogares 
degintotãs de eai Than 
amocingõos “lo Manoliconcia da 
Ai esteiconlia do: Rip do Janeiro, concorreu eguilmento 

o do asgio do, Santa Izabel quo ão gran 
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auto leu protado & indigunia. B, não Julgiado tor 
edi eva pl, OM qui gráDgn, 5 han 
es ano o gave Delco em ques, 
Ea o ioreto at, à Honra do npeio Gui 
ii co À Una a 6 na guia conta 

batia, EO voga da codaid pordigoea, quo 
Sobe Bios de are Dae prpear mora dos 
incl enecas que al o disib giro na ctopanha 
doca, o” deixou na iria db! Dez ui Jar trago 
Dad é do luz scans da talos imrtyres da da 
opor o a lido da pote a ro 
“oleo do ans vlenas, puros o varias prstants, 
ps ag ao ie o qu 
e o Perco, GUIDE pia tera silica 
a, qo ou Na rosto aeiuosamento. Fra 
e bd ado Monte, om ajuello air pro 
eo dolo de potuiádêes pelo tino sau 
o a esaodão A garcia Matt la sa tora 
Po e jo cê ação pia, quo 
a e Uia, VSTO par eh Clementar Goo 
e BG SGAN dn asi todos as nfs esco 
dos pares 

    

      

  

  

    

Dm. AL, dane; — E O secretário a dieeção dos 
Bra Rets, lar O eu. pilas do estate 
o eta a oo senso da solédado, pet 

Pe Cueio activado desse, sei duvida, a axo 
cn espia da generos Ita dl mênarea, enlsando-o 
o so primeiro altergu nuckutao da Lisboa, 

de quo Miveios ocisão do observar. 
Bh, “atoa arado a ijstão do Homaniacio, 

a Ro o prdene. inorar as inisris rias, 
do ab o recomenda Lo silent & co 
Tica dos ni conterrancos poli aublimiades do ut 
nara Chi alelo pa 5 qa orem. 
oO pe obreio. Antigo do em a do pe: 
Dresio à desdo a Univoradado da Coimbra, onda aos 25 
O Se lento Truta dl dir, até hoj, em 
dos a dntrátos cheio dia do entlwsiamo pelo 

pera rato 4 rilhano 6 Fsundo, porque O 
de do in dos ma trens! propos 
dores do, Tntrneção publica, 

o Paio ostgo “o tm atopes pac anão cabe o 
avalie o oupaço os teria o jurioconlto ; do pol 
ua ho” pabmonto Tovanta à aua Vo atá prol da 
Dó a es pai; do cpa que Fopacio a 
a ainda a dife di varios astabolecimentos do 
Rosto 5 e halmonto do pilantcopo quo acodo cena 
co, e Ro os nús da ta: or 
Cod ns to campo do qo. podemos dispor, conlair- 
ae gun os con raedhos Já publ 
E aca da Nicuo — Estudos sobra a ongantsção Judi- 
e magieimtúra popolare. Os jus aruinacos, 

Surg 3 ER Hendado estamentaria (DO region das 
dutos Ao ata 2 andar eia 
Boro, VA vrigunções storicas do sesulo XI ao solo 
AVISA Insteueço, peiaria, no municipio do Lisboa: 
pro do lo sobre a inteueção primaria; — Bros 
Feto do regulando las escolus ori 

   
    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

Joe PentinA Sontes: — É O lneoneiro da direção 
dos alberto mosturnos, Como, quasi dpdos de sous col 
degad nesta ra do caridade, d um desses filhos pers 

eso da parabola do evangelho, quo trocam 
pata lvorcor da ocidado, não pele Fi 

Toli plsasecs a vida, mê, ao, Coatrario, pel telalio 
e pablo, em tece ostra, irsenanão de= 
oe! Seiva ca ”nirldado, qua pois vão à cone 
teto eu esa. dio, enriquecendo “o, orlando à 
ore dama pat 

“gd Doro Sara Fest por muitos amuos no ea 
o empre ma rir, Comunid, a 0 sm devo: 
o, os ci recua, a ma tania 6 da e 
si sval ça tal, Dart eta pri presto 
Ape mão 4 sua patria, como Uimbe ao pai aonde 
cs Ce o os ep ct ai posto 
io de antro, desemponho o logar da membro 

rprteetanto, do commerio portugues, para quo fôra 
“Sto onaaimmenta o al servi alguna anos, cimo 
ses va. sos Comercial. Concorra dm 
o do pé ianto o fo possivel, em Favor da 
Sosteeção plo, Seeico qo Th foi Petunbecdo pelo 
Tops Mo Dra BE momibeo da, nstsiaeão, De 
Abra is Twalide da patria, espada pola Ocisão da 
ie trad Parma, olá deste o logar do 
Air ao oe qua eae ai a ai rs 
a os Polos serviços prelados rante o 
So neto aa Gurtnca, dia vezes 1 agraciado 
polo operador Oecupon o logar o membro da Com 
To cone” 0 conulado portugues do lo de Jaz 
io Sei a pci jorge de legicanc o 
conse cr fio donaúvi pao à aja is 
Contação" patrimonio so q Ma mereem diploma da 
Ii Po o agralsimanto, que Ms fez 8; Mal 
Di po Gun porca do: agosto. 880, Orion 
oa ob o rt tratar associçã Ca, le 
Soccurra. do. D. Pedro no o one 
“galiano 6 dipioa, o ebsio Denêmito. Teresa, por 
io do tm va 0 logar do irieor do Gabinete or: 
a ic, ão em LS drnoa pot io 
fa gos aba qua ra clio, ajudado pois sont 

indo do consta erguer aquilo vi 
debito do atado da abatimento, om que xi, Goo 
A es oliurios que apressaton om 1807 1858. Dor 
Secad saca, Gu rala à esto do iiseia deo-. 
oc vo indices povos ca Cabo. Verão foi um dos ae 
ÉS or a eommisao, ue promover pEoinDs valiosos 

ça nas tovmediaameno do Rio do 
ubicam à forio o d penurio d'aquella Hossa 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

     
     

  

    

Tor ssa oe Ri gnlndooa 08 sous 
hop is entimento, cofrinho esponneamento 
a eomnanda do Christo, Einalmeoto semp concora 
dog lhe SoBtado par todas os ua de Degelicancia, 
nto on pai, ebbormo pai, eo a minis ton 
ção Natdbgseo ieasient “pelo prazr Íntimo, qu 
Rent em petite O Dei 

    
  

  

  

Foi tdos o   Tolaesnso dosk Loraa vos asso 
gociantês “mis. honradea o Jérios di praça do, Lifica, 
o exbresa vu comnerio nor osjaço o 49, ante. BE 
hds um alastado espitalita o propeltaio. Em tempos. 

ai” desempanhon lignamonto O logar de sarados do 
monieipio da cap vt, membro do concelho 
dordittico: Nomeado provedor do régio da NS. da Cons 
Cio, para rajerigu olmlona ds, Grerou esto cego do 
Vos. uparor a todo o eloio. Nas inundações, qu 
assolaram O ol do paiz ti 

  

  

  

  

       

orgão, não so pousos mal 
a 0" a asi po dos intuito plodosos ida, sia: 
Voa Goi Socorros tas iitudor. Dor esto o onte 
“úlos Beeviços publicos. ol agesciado or 5: JE Elhei 
Date eim Jo feóro do Pla: Gavalico da Test 
Dósas 8 Cora as iconmendas, des ondas. iilitares do 
Go 3 Qheao, a e 5, 8, da Conceição ds Vila 
Voos, dizendo cara regia O deguinte: que querendo 
ie polgenepo  neê Lopes. doa Anjos, Ridalão Gavale 
leio: e edmentadoe da oro miar do Nosso Senhor 
Je Clriato, um novo testemuntio da mia est Const. 
cação do apego em. quo tenho os merseimentos o 
enfiado que concorrem a ma pessoa, o os Don servi. 

roer mo quetilado de prosêdoe, qua Ki do, 
Sd ta Ka Sonic a, Coneição para rojargns aba 
sRadas, à ão menos a vllosas provas da sin exemplar 
senna 6/06 donativos com qua tem contribuido. para 
neles do tmesmo, Aeglo, Hoi por Dose et 

A Lune ogmiado par Sha. Mogostado  Gatholiea 
com a cominenda. lo Carlos ns 

Srstaoe a Comaregação la entidade da Ireguezio 
l!SÉ Mcod, llmameao Ft aleto vogal oftoeivo dos 
Albergues "Noetur:os, quo talo ls dovem.. 

  

  

  

   

João Aya Dias Pocos apontamentos gra: 
os tes dest eidadão prostantsaio, ua um dos mala 
Conpicica somleos da, elaso commercial lo Lisbon, á 
ua ta prestado. avante. srticos, já na discussão 
des sous mia vitro, jaenssos ong rennidos ondo a sua 
palacea anetoriada 4 umjro bucida 
Ba fundação dh Associação dos Empr 
ão tom rodados ineiiosos rositdos prstcos. 
Enilseos emos. portanto a coloals na plefao dos 

heneerios, vio. ido cspontantamenta tralulhom pa 
ne das Obras imaá es implicas do tes tempo, com 
eitndo Gus elleacia para 4 Sua prompia realização, 

    

  

       

     

  

José (DA Costi Pronta. — Nascem na freguezia do 
sont avi do Noseglde o nresbispado dl Briga, 
Ca do emembeo do 1810. É 
alan a Afeta dito da 17, 

ocenpando-to mê na agientne o 50 Gomimer- 
SM ao amo do INZR O 

o eapresentanto da iniportantiesiia exe 
da Ge 8 Thor rm TS por seu rinão 

Naval dos da Costa, Borel, Já fllecião: 
a tados altheno plilart-ropicas, axar actua 

nda logs 08 cen dn Congregação do aridado da 
Esauonia d” &. Momo, d qual tom prostado relevantes 

e entnsisticamento à idds da fandação dos Al- 
ada eis do? Lido, a pd, coneldbrai-ao vim 
as a conspiéuo! da sun divtoão 

  

  

  

      

o benemerito do gabinoto Portugues de Leitura, 

  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

  

   

    

ad D. Lute 1 com a     

O CONTRA-ALMIRANTE CAETANO MARIA BATALHA 

Cio cc cor 

da 
PS ado na nd 

RE 

“indo como oMicial distincto e valénto.. : E 

seda pa à À a a ro 
MR SR 
E tin ER A 

    

       

    

  

  

    
  

  

  

       
  

  

      
  

  

  

     
         

  

  

  

  

  

  

E a dei om ide a nr e aC 
Sad mais qo ai co paço À A o pda a 
tdo a o hoje one de Pereira -da o an onto os prodinidados o Alcochelo, predtando se a a ac o ao a O IDR a ae a e fa a AR EO q cod RA Pd O atas 
E cp peu e a DA Mega fio a HA dO ain led A fa PP sa e pe a, a a RS e ae "Rito pancada sp fa ua Jofio dos animais to ponto EE te a RR grand hard ND té Apa pe comprsindondo “a Tinha do sta. atá Leça de Palo e a eo ea So E Di as e o cg a a Ds o or E RO qa e a ea e na o nani Apa Ce a AR E e a DE a da o a o a dad RE RR a aa a dean do o E DR a a Ea sd, aftanda rm og e e ar a a ado eo da a Sotnas id pao SRP nova Vl, o : n 
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OTHELLO E DESDEMONA 

QUADRO, PREMIADO DE MUSOZ DEGRAIN, OFERECIDO À ACADEMIA REAL DE BELLASARTES DE LISBOA PELO sr: VISCONDE DE FRANCO 

Irmpess: por Llemany Erros Lisos
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O NOSSO SUPPLEMENTO 

OTHELLO E DESDEMONA 
Quadro do pintor Hespanhol Muios 
Dograingortoresido à Acadomia Real 
do Bellas Arias do Lisboa pelo sr. 
Viscondo Franoo, 

  

Quando a imprensa hespanhola 
soube que um capitalista portu- 
guez, Navia comprado o celebre 
quadro de Muiioz Degrain—Olhel- 
o e Desdemona, para offereeer h 
nossa Academia de Bellas Artes, 
disse que os capitalistas seus con 
atriotas, não costumavam tor 

destas generosidades; que em Hes- 
panha os individuos mais abast 
dos compravam as obras de ar 
ou para ego nite as enc 
ram nos seus museus o galerias, 
ou para as venderem depois por 
mais elevado preço. 

stindo úPeste princípio, os 
periodicoshespanhoes fizeram me- 
tecidos elogios ao generoso ban- 
queiro. poriuguez, que dotara O 

estabelecimento de er 
rtistico do seu paiz com (ão 

valiosa bra. 
Aqui não so fez grande caso da. 

preciosissima dadiva do sr. vis- 
conde de Franco. Não suecedou 
assim porque estivessemos hab 
tundos à presentes d'esta ordem, 
mas sim porque uns não deram 0 
valor devido à offeria; outros, 
julgando por si 05 demais, pe 
guntavam aos que The falavam. 
da liberalidade, do sr. visconde 
= o que quererá 
ultimos, em summa, sóguindo à 
moda da epoca, de desdenhar dos 
zicos e poderosos, houveram por 
melhor tratar com indifferença, ou sepultar no 
esquecimento, uma acção verdadeiramente bi 
zarra, que, servindo de exemplo aos que estão. 

  

    

  

    
    

   

  

          

  

  

    

    
   

  

  

(Segundo uma 

   esultados ao paiz, 
Eu mão segu 

    

    

  

nos ensos de imilals 

que deixo citados ; registrarei o 
fncto, com pena unicamente de 
não poder apregoal.o tão alto que 
todo O paiz me ouvisse. O meu fim 
era angariar imitadores da geni 
rosidade do sr. visconde de Fran- 
co, pois seria isso não só um bem. 
para as artes portugueras, senão 
tambem o maior galardão que o 
illustrado banqueiro poderia ob- 
ter da sua acção meritoria. 

  

  

   

O. talentoso pintor hespanhol 
o st. Munoz Degraim interpreton 
devidamente, para a composição 
do seu notavel quadro, a id 
anetor do Mouro de Ven 
que ninguem poderá responder à. 
esta pergunta cem a consciência 
segura de que diz a verdade. 

“Todos sabem das duvidas e dis- 
cordancias que sempre tem 
xido na interpretação dos perso- 
nagens shakspearcanos. Ainda ha 
pouco tempo, nm crítico ameri- 
cano pretendeu provar que Ham-. 
let fôra uma mulher 

Sem recorrer ao que as summi- 
des. Titterarias tem escripio 
serea de Othello, lembro-me de 

que ha annos dois artistas mo- 
tabilissimos do thcatro represen- 
taram entre nós aquelle for 
davel personagem de um modo 
dem diverso. 

Rossi, o actor querido das pJa- 
ttas, fez de Olhello um guerreiro. 
a oujo phisico e a enjo moral não 
eram estranhos nem o cuidado em 
si proprio, nem a eivilisação da 
republica que servia com a sua 

   

  

      

  

   

    

      

      

Ile? porque os O Cosrra-Ataviaxte Cartaxo Manta Barata — Faedo em 8 é Qua de 484 Espada valente, Amacion-lheo ca 
zacter e alindou-lhe a phisiono- 
mia. Só quando o ciume lhe fe- 
ria de morte o coração, o tomava, 

pode trazer proveitosos | hediondo e terrivel como uma fora. 

plotogranhia do Woo) 
  

  

Salvini, o enlevo do publico mais illustrado, 
às idéas de nenhum dos | caracterisou logo do principio o personagem 

  

inn CR 

Vista cenaz po PALACIO DA Exposição   ContisextaL Sui-Amenicaxa uu Buexos-Avies
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com a rudeza do soldado sombrio e inflexivel, | 
Os seus cabelios cirtos & os traços duros de 
suas feições davam a perceber que um homem 
aPaquella tempera não conquistara o amor de 
Desdemona. procurando parecer-lhe hem, ou 
usando de insossas Dlandícias. 

Ora, afligura-se-me que o sr. Muiioz Degrain. 
seguiu um pouco o parecer de Salvini para à 

o da figura principal do seu qua- 
dio. O Olhello do pintor hespaihol é o soldado 
rude, cuja fesocidado é selvageria as carícias. 
de uma creança loura o encantadora, como Des- 
demona, nunca poderam de todo sunvisar é 
vencer. 

So andou bem ou so andou mal em o repro- 
duzix por esté modo, outros mais competentes 
do que eu o dirão. Estou, porem, certo do que 
se esto ponto esthetico so discutisse, as opi- 
niões haviam do forçosamente dividir-se, jul- 
ando uns que, o monto assim representado é 
danal e destituido da poesia do que 05 cspi 
tos mais phantasticos o rodeiam ; afirmando. 
outros que, sendo Shakspeare mais realista do 
que muitos que hoje se inculcam como tal, a 
interpretação realista do seu alhletico persona- 
gem não podia ser outra, 

Esmquanto É execução artistica, parese-mo 
que a critica, podendo notar-lhe defeitos, deve 
comtudo confessar que o quadro em questão é 
um dos trabalhos mais distincios que se teem. 
visto modernamente entre nós. 

Na ullima exposição de Dellas arlos que 
houvo em Madrid, figuravam tres paineis do 
grandes. dimensões, que eram os. primeiros 
daquelle brilhante certamen, 

À lenda: do Rei Monge, de D. José Casado ; 
Numancia, de D. Alego Vera; é Olhelto e Des 
demona, de D. Antonio Muãoz Degrai 

Mede esto 27,70 do alto por 3,64 de largo. 
À critica hespanhola apreciou muito o vigor 

tragico da figura de Olheilo, o colorido br 
lhante e verdadeiro de todo o quadro, é a per- 
Teição com que são tratados os aceessorios, 

Entendo que os criticos nossos visinhos an- 
daram bem na sua apreciação. A figura de 
Olhello, com a sua musculação de aço exagge- 
rada, é de uma força verdadeiramente drama- 
tica Rasgando as carnes do peito com as unhas, 
fita os olhos chammjantes de ciume na que 
vao ser sua viotima e está dormindo tranquil- 
lamente sem que em sonhos, sequer, The atra- 
vesso o espírito um pensamento ruim. 

À figura do mouro destaca-se do quadro é 
indica perfeitamente o momento tragico que o 
artista pretendeu reproduzir. 

A tinta é effeclivamento brilhante como a 
dos pintores da escola hespanhola. É o sol 
claro é ardente da peninsula que dando vida 
à cbr dos objectos, inspira aquelles artistas 
tornando-os tanto ou mais coloristas do que 
os italianos, 

Os aceessorias são admiravelmento executa» 
dos, principalmente um contador marchetado 
que sé vê tio primeiro plano do quadro, d di- 
reila do espectador. Pode-se até dizer, que 0 
grande acabamento deste e de outros objectos 
que ornamentam a composição, desdiz um 
tanto da execução de parte do assumplo p 
cipal. 

A figura de Desdemona não estã, a meu vêr, 
pintada com a segurança e esmero que a sua 
importancia, tanto no assumpto como na coim- 
gosição, exigia. As Toupas da cama são mol- 
des e não parecem feitas pela mesma mão que. 
tão firmemente e com tanta sciencia da arte, 
concluiu outras partes do quadro. Isto, porém, 
não oflusca por fórma alguma o superior me- 
rocimento da obra do sr. Munoz Degrain, uma 
das mais valiosas, se não a mais valiosa, que 
figuram entre os quadros modernos da nossa 
Academia. 

| Como foi duranto a ilustrada gerencia do 
sx; Delfim Guedes que esta obra que o governo 

"espanhol pretendem adquirir, é o jury da ex- 
posição premiou, deu entrada om O nosso po- 
Aueno museu de bellas artes, como é é libera- 
“dude do sr. visconde de Pranco que ella so 
deve, a ambos cabe a maior honra, por ha- 
ierem contribuido não só para que os amadores 
de pintura tenham mais um excellente quadro 

  

  

  

  

            

  

    

  

    

    

    

  

  

  

    

  

  

  

  

    

    
   

  

    

em q nossa Academia para lhes deleitar a vista, 
senão tambem, é principalmente, para que os. 
estudiosos possuara mais um exemplar onde 
possam ver os progressos da arte moderna, € 
estudar a manéira franca o larga por que so 
pintam as graudes telas. 

Raxgrr, De Lixa. 
co 

AS NOSSAS GRAVURAS 

    

  

BRAZIL CATARACTA PAULO AFFONSO 
no Rio s. FRANCISCO 

Ao mascuto da provincia do Pernambuco, atum valo 
dendminado la oa Vista, encontra o vibjanto as cata: 
Fagtas do Paulo, Alonso do rio. S. Eraneiso, formadas 
por enormes. penlisacos, quo Intereeptando a cor 
Ho fazei Cole As mina aguas em rovolicss caoliceiris, 

Te om espectaculo Drilhauto pára O observador, como. 
tantos outros que offrsco aqua potonto regis american, 
O nepesto graniiooo dftatas cataratas, O sou acevss 
dimiei o poucos les que os vão võe do 

anleto tem ui ente) approsimado do 2.000 
cães Suds estaraetos encontam-so a tita. 

algtaneia do 200 reias do Oceano. 
“A altura olal destas cataratas daria uma elovação do 

asi pés, À nossa gravra ropresenta ua dos pontos mais 
Totageis na margem sul do ro, ole esto mais uigrossa 

  

  

  
    

       

  

EXPOSIÇÃO CONTINENTAL DE BUENOS AYRES. 
Xão é a primeira vez que a Amerira do Sal mania a Rua vala, Po a spo Coto, io lameus “St do mais o culo parieular quê 

geral. Goubo ao Club industrial argentino a glor Es rsovêe na capital dae próspero ado, uma espos Vo contlata esto Já Tacia promovido a exposição 

  

     
  

     
“segundo lemos li om alguns Jornaes, que dB pai” 89 levanto alguem. oppnvição a tal pro fo So usava do desvletune dão olho commeuimento, Terantando vstoevos ao enmplomento loss dês. Não co 

lecemos, nei podermos, coneesr 0a individuos & 0 in- cita tj 56 Eita, raquel, pas, 65. podemos as. Segurar qu, apesar do tudo, à fuga tomou valo o con- 
cgi: age a todos os tropaços E! prjósto do oprebento cm camaras para ser con- 
cos a, ulronção do cineoensá til pesos forte para 
O eabelsimano dar oxpoição, eubvenção. que O cone 
ao gv cn 1 eSbR  carea do novoata E 
go“ o uai tinta mil pesos, ou proxinamento ima o Soto Contos, para estimular 8 ajudar à clicção 
à ogntut À exposição da malrias rias 6 artigos “do 
cinhoração nacional: em toda a republica. ialiatament il coneodia a praça 0) 
dra ars lat 0 obs men da ex 
posiio o Já te julga qua ala, não será amianto para 
Rome ud o qu 65 cgpera Concodido io, fi lvan 
ado “o espeto projecto. posta um arrêcraação as 
noctastrias obras, devendo car concluídos os diliios do dim, do movenbro. vltino. 

Tor” toda a pário a gos consulares sa, pozerr 
“ção o MAO 86 do todoxos pontos as nações 
Canas, inda Tits nutões eueopeina, fim havido 
à hesaçi, aequlescencia para dar à ceposigo à lj 
a qa po epa 4 

) Brdil, como “mais viinho, já poz á dieposição dos 
sas esposos a canhoneira. Parana o. vota dém 
Contos e ré Tc. para” quo 08 seus. produtoras nos posa x alia conenerr condignamento 
ria o ua o A 8 Topundor Peito 
e ita recbiio multa propos para & um o, old Cotissão do dis des, Siomnoe do on 

  

  

       
  

  

de Setem-               
  

  

  

   

  

     

    

  

       
  

  

opera dyica duran o to da exp Bo a do vit ia copa nó, para variar o abilantar aa diversões daquela Ta a iate o “89 sado UG um dos maiores indostios, sento o unico, “vidro, da roi, aegunino prepára novos 
arusfsios da, sá industria para apresentar meta expo- 
o Ho lnb Já, uma oblcina phovgrala conte dai par. tico ne diferentes vista da esposção. AX AVeriara leste geanão cortamen do trabalho dava roalisarao 16 do fotorico, par o. quo tela act monta o Cu imutrçat i-genino OR Comnação, do omaresoncarragada do ndlnitrar ne mamas votadas “Rafa que mada lo da pompas da aber duquo os, ul grado artista argonino Miguel E. Rosas alva na composição do sima. mora teluimplial par. 

  

  

    

  

  

  

  

  

os dou cleo marta “ho malogeado. presidono O ls qual na exétado, nd dm goração do njotento, Iocantdo á ta. memoria, por das as Tantas: da capital E As a indonei o na hola artes so casarão raquel pálio, Ca vastidão à nose gravura do png. 277 doisa doi as Tre da ee miar d neo 
Ayres um sucesso, aque Eará epoca. nos feios dá Ame 
sie do Sao é 

     

  

  

O CAPITÃO MARTINS: 
Assnsinado no dia 4% do Novembro do 1551 

O Oeramere contou já largamento aa sum chronica a 
lugubro tragedia de” que na aro do 26 do novembro 

   
    

  ultimo fui teatro o quarto iinfantora à. Um tt, 
Jos Lute da” Noel Freitas, asssiton cobardamento, à 

ento pelas costas com dois tos do revolver o ea 
Et Bodies Marine, poe uma. questão fal, ci que O 
Againo “representava Jor opel, vergonhoso, 6 indigno, 
to ano. enso, “rovrsiddo das clreums 

odicsas com que ambito, feapo, um eia 
Cm Eotagal fe profunda sensação. na cida 
AP todos “69 labios”. nonio do Sósres Murlis. Acoimpa- 
Nando eéio 6 do seu dever, oc letos salicaios da iz 
da do. Poriaga, 0º Ocrivexes, dá hojo à retrato do des- 
erscado mir “gi Antonio Soares Nartos ra ni do Gs 
nto Mars ola do ongenhoicos a dá 
do Senna Soure xau. em, Lilica, na fr 
uy a mostar do BO, TO ti emão, O padre Úlb- 
dio Sina, quo. morte lambeim. muito, ox 
go. Soscos Sarlias foi alii do coligio. mil 

tar "e depois do completar tuo curso Freqneioa a és. 
bi o, ereto ond faz o curo d Infanta 
“18 golo da 1602 remo praça cm infantaria 

to como, voluntario: em 14 da Junho do 1813: oi pro 
“Eovido fores, graduado, em 24 de iosemlro do 1864 
litros tivo, em. 15 do março do. 1870 à tonente, 
& Br 85 dabeil do 1870 a capitão, Sérvia, om infanto: 
Shi 08 u ulimamanto cm fnfanecia 2 onda ara mui 
io" esiado. polos sous collogs 6, siporiores & muito 
quttião poios" gens otdados tuo do da do eu sssat- 
Jato chorava Como eetanças" HO, pó. do Ea cadaver. 

E aqui tem a historia deseo. pobre capaz, morto aos 
43 aos pela ra cobardo o tsigoia dum seu au- 
Dordinado, 

Soores” Martin, ara um roiáto rapaz, alto, gordo do 
car ic, o lego, salto delicado, tum  Caraier 
finrado o don, qu nha por” toda a paito amigos ain- 
caros: dbdicados 

inda mesmo “to esso que, originou o emo lo do. 
nona Rocha, Eros, Soares Martins mostro. sei boia 
asração, avo sou gonio cordato 6 nl. 

O nun, Elias espuocara tm sou impédido pos mo 
tivos indignictios, Levado O fito do conhceiáteno do 
Corotl:eommandanto do corpo, foi a pedido do Soares 
Saes quo do. pescadimento irregular cimo do tn 
roi ss mão, dou. parta às inslanias euperiores, Gas 
gandocao ope cota uma adimostação ta presença da 
ini 
Ea puia que Soares, Nartins rotebeu diaquello por 

un poda ta bala traleeira q O Fato 
Soarts far era, invo, tinha. a contos da rés da 

sou, 6 debxon um, lho natural, que no ceu testam 
feito Jem 10. do cio do EIS, foconhoto por egito, é 
a quem lego as duas, terças partes dos us bo. 
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TENDA-BARRACA ANEXA AO TOSPITAL ESTERIANIA, 
Condado do m106) 

ecc 
“Lisboa, cidudo do matmoro o do granito, eninha do 

«oceano, u és a mais formosa ontro as cidades do mundo. 
ta que arc os bis oteros & pura cao O 

edu s20 qui so cepelha no tou amplo porto, afulhanto 
da um gravo mi 

Asi o prestava. em 1897 nie inspirados po 
da Vos do. Propleia 0 Iyrismo da Morandro Here 
com respoito à nossa Capital. y 

  

  

  

    

  

juri, da, Broa belas plantado 

ho mou isa nto, em, vd tomas de 
Ml o vet 0. D. Lonê; actual miistro O eso: 

Bei ires: os negocios dê meia 6 dl uleaar, 
TP entro aba, “quo d riso condição do nega 

Be pata Sguligo re O desbosor o es 
eng ao Dalra- do jo, cuja orla marginal direito, 
He Sieg A ao camelo do Alcantara, não faz 
isola Woluptuusamente com cmátções o 
o cata qu Ng atocoam, adaraias o oleo à ho 

mata o oia, Lit 
cado, queria o dolemnéionto damn as 
uses sept dos postas, a mu pet Explosvo. 
ams cmi 6 desmto dos poderes publicos o. sou 
Acari prosa, leais monto atu lado porta 
qi cpidemiaia nai on. menos mocutra, 
o Cedo do 1880, 6 arunmentos di Lapa lo advita-sa 

oo 4 eso mos mu oro mi Fvoravois a pro. 
fai ts condições topograpiicas sob 0. ltd vi 
Alon a rrammenda a. apa entram a der 
e is, inristano-Mo com nssuacadora de 
Soon nt, Gnparião e umas bras, grava, o 
Teo “onjo tg po-rquitênto, complicado ate ai mis 
pende you, rãs Aiiimentoclasilcavl, 
ceia: vetos, por im modo fita. 
“oia oi no Hospital do! Jos infurmos 

etapa Inca, afectados por tão oxruihio morho 
vem lia: do ua. rigorosa elanitação mnoloica 

o lo Seo dengiaio amvlo Paio dono pah 
defomimção do eputemia da Lam. 
Jonanat mpasionada pelo, so. a Juma Consul 

ova a Suor do medir solicita rs. 
rosa editando do governo rovidancas coa qu bz 
ineo, d mitato Ho consumista finita 
rodo => qo Eb demora o protadao  consiruêsão 
Vo nica: dogndo o ayatêma do Tendas burrds, 
a. qua podeciam, six lovamdãs, À propoçsão das 
Caldas Fo persa. Os tucrenos portacentos ao los 
Di-Esapana: 0 altas dilo o mais postal» 

1 ouicóia rogo Joni a consenlanel 
do encare ua dos Parltativos do Hospital dl preste 
di“ eonieueção des relridas Paeracas, ali do mia 

  

     

    

     
  

aboa do quando.   
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o lion 05 
“a nocesedados especiáas da repos 

Atosdou o, govento uma voz do son Dostilco Jethargo: 
o nica seutido Tais do Ministro do. Heibo um of 

    

  

  

   
    

   
  

  

Cho eme 9 do agosto, dligido À Adiminieração do Mospi- 
tal do s, Ji, Eita om óleo do di estrsondinaio dos) 
Gado, o delicado encarão a 
gls detorminações govrnumintãos 

“Eiava” alment levantado a troposo. 
Tstava desmanelndo o eta.   

SO ud ou isa game pasela, sento obra da 
angulo o elo, ines ii qo ar tanto 
COR ra ne tas eos oiiaos rm resp 
Cedro os actos consahos da ecincia 
Te faco neve falem Cswclbio pela 

pda ação “di Has ebão de todos mil com 
oC ciano para. ig quilos trabalhos, à 

o os a, io Dai, psd o a Gra 
OA perioranto Agencia & 0 nobro esiamo 
e alga a dove sagrado, pague à eododado O 
a sa peovlosa cooperação. 
o, nai Ciclo do mare, O 6 lsgragadamento 

es CB Sand ari” por via do regem aliam 
oa asi picada, ignorania, mais ddamedida pe 

foda natos eo devias om mil 
sea da cod prio, 
As dear se a nono nora 

lipo so: 
cio. poe aeeomplos 
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or q wii conelencioso, soamor da seis 

do Purliteio José Mari. Nepomuc 
dramaveira cetolloo (o apaixosa 
do arehlosia Fereaz. do Macodo 

  

  

conslobando o atociado quinto 
dando fio ob tendes, — fundando, Fei 
o, eoeleindo, aperfiguando, com o fin critécio da 
SM ando coa o ta ps Innocações auggenias pelo fiz 
spt ams propeia inspiração, quanto Já fora so 
Loba “por” Tais Convanenta = plunsaça, idenva, ris 
cav disponha davi Ho com a alegra do ve al aprovoltáios 
os cn ao do E arado, sd 

AGE Seia Nepomeuno. ermpenoteas so do qua lho 
ais o médico, pb? vezes adivinlava-lio maamo 38 into: 
oia e Tosa, traduza las plámos em 

E 4 do novnbro. anhneado protipta a Tenda-bar- 
act anmesa o ospital-siephant. É 

Tl al um al, oe coesa, quo Lina po 
au esto notas, rece spas 

a mincação do Most e 8. Josá não teve eu 
testo alia ia. pular 4 Tonvor nem do grado. 
bla em na olicdimeno licitante O ssa reco 
ementa de Mendo demonstron, 
artando quotídi duro, ros mec, Noras 
“ora ati pros nt da aa eienteta, para as Const 

Em compnação riem 
anognios No. professor Virchaws. quando aqu 
nego: db congresso athrapológico em, 1850 
Co rd, verdade 8 egos de 

estiramento aseopa primeiro logr ante as ho 
Dadas da mollina eutemporanos, valem com corte 

  

  

  

   

    
    

  

  

       
  

   
  

Perna do Macedo ancarosidos | 

  alguma “coisa mal o que tim bfeio elato, assinado 
DUE qualquer anfampeiromôr ou por om na ansencia. 
Dtéitda, o redigido. polo menos analglnbeto dos sds 

sendo, porem, de Eonidorsçõos soparfins, por 
que tempo Jd, do ontrariaos na descripção da tendo 
urraca representada a pag. 201 do actol, volamo do 
Oesere. 
(Cotia 
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EXPOSIÇÃO, NACIONAL DE MILÃO 
VIII 

A lemos a Prima, &enpo ot imarnoro do Famoso 
  Paga, QU já eo clnubom uupora da vida, A fi 

peineial elevaao.alongando os Hragos o abrindo à ho 
o da der 

  

     
  

        

Ramo em lar, om quanto gútra Dalla 
close, epntada, Parece não lar aluda pela renovaçã 
Coma a operado Una inda orou. pareco despertar 
Conor vida,” apoláda. a dao Jovens o formando 
ias Como tum. traços do unido otro ls. E gracioso o 
Tio 6 entimento delicada t vsprdsto do ripo. 

  

RO Calagas grupo do Já mencionado Gallori, é doliioso. 
A ia ds cado, fina, elegamo, em trages Jo inazona, 

e a Gu aa cone a Bu dera do oo, meteu 
Jo Drago, 6 Gomiquénio o contrasto ão seja posfio, net 
avos To) casa a do asa, porq à dama nã Gs 
Rea 6 malta, mu rogtlarmnio Mestovolvida, como 
Comin a quem fora Jersada “com leito qua. Edo 
oa moh rota ra porém dívrsão polo trago 
egresso, o sto modo Com que a altos da firmas 
Fobnegias pal trabalho, otvo: coreto, o: qu lo diz 
Sa colaça PA aspresso 6 singola, 6 modo do tra- 
lar o assa, iulo conseineinso. 
"oops de mãe da Raimundo Secad, do Milo, é um 

asseio bet Visio & Pem sentido. Aquila rapariga que 
ado on dor amas, ainda, mal Vestido, com o ie 
Maio” dê “at. om doi no. rogaço, mama mão 
ac isto ma. onde, a color, asopra à colherada 
Ge a de do, pequeno, quo Miente não espera 
Cade star a tão no ob à demasia ha são dar 
fais ndimcntos, encontrados do tritza a satisfação 
Caib podúeno e bem Imatinaio grupo. 
RG ing o grojpo do ento Moreno Adriana 

sin ua o ia dociid sola 
ita? Não, a convenções iesto arnpo, Não é o dama 

Tobey vestia de soda, toda enfeltuda, que por destas. 
io astoada no seu G0f, Oo posição artistica, rtebo 
8 ese do Bo que Mia aprecia a ama de toda 
E asantal branco, é à tmllar pldei, b penas 
Sesi da caia que Mo colo polos ombros, a catelio 
eso a a, és ps metidos om desgaclsos chinelos 

    
  

  

  

    

  

  

  

  

   
    

  

     
  

   
maio imgolo, tais ve o tale são ou mala parte, é o artisa 

san copiando do, ivo, parto sb ns 
Ae Produz ra do sllhanto cunha 
ineo é amis importante Imbueo dado à unid 

do bina. o do Napalaão ut 0. fogo estava: Iatento 

  

  

  

à serdaão, mms fo ela quem levantou as cinzas quo O cod Bu ee a a resiação d ao io monte contra a Avalia mim tlvéz aquela sê seas eo e Tt, DU o Caso do à ter anceiado, pingnem, 
BABE que reslado enliri. Napol É 
Em o "sta serei o com esa. Bpoio ot itlios fã 
Code be” poucos eineipes da Fusca, Pari, Gts 
Feduzo oa estados do Papa ques que à “ai breço o" reino do Napol fan, Dent “em praco apenas deizarão do ganda estado Mali, O Vando o 0º 

feio Msieado ap apa, Os lalanos ardem 
te da apena da hora, 183 os Hola 

Aliados Munca dali “de reconiosar 0 servico que 
uol, imperador. para. quem sida pão chegou & jo parcial da posando, zera ao so paz. O rindo 
ama farei taltou "a aaa osttia monumental que 
Ca ma Ga oras me Empimantos do esculpir da 
Expotição e 4 qual todos Fazem devida Juss 

avéria Mala a mencionar, ima tios o espaço e o. 
pose lo cs a a iu do pon 
(ein) E 

  

  

  

     
    

    
   

  

  

  

  

  

   

  

Es 

PUBLICAÇÕES + 
Recovemos  ageatocsimos + 

  

    
Antas, De Aonicantina Blaseseia E Paáricas por 

Paulo de do de lerá o Ae Mario Ra 
gols Lallemant. Tua do Thesouro, Tb 

Com osto tnoea do todo O agrioltor portugaez que   eo livro ecl ds engiquocorso a biblio- 
a peltoa 
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Explicação do enigma do mumero antacedento 
Prata 6 O em falar, oiro 6 0 Dem calar. 
  

  

  Aa a 

SAPATOS DE DBPUNCTO 
(Contiaado do + 10) 

VI 
Decorreram: mezes, pouco mais de seis ; du 

xanto esse curto espaço de tempo, Antonio Dou 
rado achon-se absoluto senhor do terreno, n'essa. 
Iacta de interesses. ogoistas e de pequeninas 
paixões ambiciosas. 

Todavia, não lho fôra barata mem facil a 
victoria. 

Não Jhe fôra barata, porque, os adiantamo 
tos para a demanda de D, Monica, subiam já. 
somma de seiscentos mil reis, e a cura da 

abeça da mulher, tronxara (aes complicações. 
ne para q setencia as resolver tivera o moi 

cjeiro de alargar excepcionalmente os cordões. 
à bolsa. 

Em Jon verdade cllo nunca se persuadiu do. 
que a cabeça da sua mulher viesse a valer 
tanto. 

Ta já om mais de quarenta libras a conta 
do pharmaceutico e a conta do medico, 6, ao 
cabo de tanta lida, do tantas tizanas, elixires. 

é conferencias, a cura ficara sendo um pouco. 
problematica. Antonio Dourado éra de opi 
nião. que sua mulher não regulava bem do 
e beça e que fenra depois do curativo com 
dum juizo de menos o algumas costuras do. 

mais na cachola, onde mem o cabello se atre- 
vera a nascer, isto é, ficara defeituosa por don- 
tro o por fôra. 

O Momem dava como so costuma dizer: 
diabo à cardnda, e já não agonrava bem do 
nal do negocio da D. Monica tendo tido um 
começo tão desastroso para à família. 

Elo a fallar a verdade, se Dem sonhesso 
em que so havia moltido, tinha antes comprado 

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

tuna corda para se enforcar, mas, como quem. 
não sabe, é como quem não vê, o pobre do Anto- 
não Dourado andava em indo aquillo is cégas, 
como Pilatos no Credo, euidando que desse 
modo Jevaria mais facilmente a agua ao sen 
moinho, e chegaria a braza á sua sardinha. 

| E" verdade que já não andava muito inacio, 
no totaute d embrulhada demanda de D. Mo- 
nica, 

Exa na realidade do mais, 
Porque demonio so não compõe a senhora, 

digin-lhe, é acaba por uma vez com essa ch 
cana quê sorve só para dar de comer à jus- 
ti 

  

o D. Monica respondia: 
— E' um capricho. 
“Todo elle se ralava, fazia-so do fel c viná- 

gre, mas por não dar 6 braço a torcer, ca 
diya-so.| 

“Tantas vezes, porem, foi o cantaro á fonte 
até que Já ficou. 
“Antonio Dourado todo cheio de razão, asso. 
prando como quem deita os Dofes pela bocca 
Tora, disse, negando-sé abertamente a satisfa- 
zer à D. Monica Certa exigência de pecunia. 

— Pois minha senhora, quem não tem d 
nheiro não tem caprichos, ou por outra quem 
não tem pé não dá Coiee 

D. Monica foi aos ares. 
= Ora essa! nunes al ouvi em vida minh 

colces dá vossemeeo, veja lá como fala. 
Antonio Dourado atirando com as pernas e 

os braços brutalmente, respondeu de um modo. 
sacoudido. 

2 Ora, sabe que mais minha senhora coives. 
damos todos nós quando nos lovantam a 
ção... Creio que me Faço perceber. - 

  

     

  

  E atirou para o sobrado um escarro nojento. 
D. Monica levantou-se da sua poltrona em 

    

  

0 Joanna? exclamou ella chamando a 
creada, traga a esfregto o venha cá depressa. 

Depois voltou-se para Antonio Dourado que. 
estava do mãos nos bolços e ar pimpão de tam- 
dor-mór em dia de formatura. 

— Bem So vô que é mercieiro... ora para. 
a outra voz quando escarrar veja lá para aondo. 
dota o cuspo, que isto é fazer pouco da mi- 
nlia casa. 

Antonio Dourado enfiou. 
Na verdado havia comettido ma grando in 

aiseripção. 
— Eu... eu... não faço pouco da sua casa... 

peço perdão .. peço... 
E como querendo remedear o mal feito, ti- 

xoatda olgibeira o soy Jango e fr menção do ix 
elle proprio fazor a limpeza que estava roser- 
Vada ão osfteaio da Jorna. 

D. Monica opor-se. 
— Deixe, deixe, A Joanna já ahi vem. 
Do facto entrou a Joanna e Antonio Dourado 

saju do beico caido. 
Meia ora depois mandava a D. Monica um 

embrulhinho com a quantia que ella exigira, e 
muitas desenlpas que patenteavam bem o grau 
do seu arrependimento. 

Ha mulheres que fazem escarrar sangue aos 
lomens, mas aquella fuziadho escarrar di- 
mheiro, 

Dis-e, que minguem deve cuspir para o ar. 
Pois mão é asim. Em vista do que suecedéu 
ao pobre do homem, para o sobrado é que so 
não póde cuspir. 

Cara lição. 
Foram só mais dez libras para a corda do sinio. 
Quo tal! 
Quando elle considerava xisto, dava como 

se costuma a dizer, com à cabeça pelas pare- 

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  des, 
ontin) Lerre Bastos,
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acienia a quo so dedica, É um livro cuja publicação faz 
Sosca mo noso. pal, pela au grando importancia, pelos 
Seovcacos conlcimentos que transito 4 class agr 
Ea plo se dor mata. "são operam louvore o enotsios ao seu avetr, por 
quo da subo são conhecidos, & talento & à vasta alncia 
quo sd, ira do agitar o em mus 
Gisa, exito provas da ua vasta erudição, que por st 
isa “recomendar tra. obra. fe- 
ada polo seu nome. “lite quer prosorou reunir sesta 
trabalho, todos 0a processos da gricl- 
fura moderta, adapando-s do clima é 
ca portagueres 8 tendo arepo comho. 
Bimento de todos és progecasos em que a et caminha x tro pass nem pa 
des estrangeiros, desrovo com tal pro. 
liso o lave, não deixando combo de ar um extlo aprimorado, que seo Aivro mero e, apego não só dos. que sê Janes pel egrleoiura, mas mesmo agrlie mis alheios a sta eioncia Eni, o Manual de Agricultura 66 úiveg mal completo Moe ho sau genro ha em lingua porlnguers, é 08 Mosios agro tm, li vm gu claro 6 de= 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

fo, um verdadeiro manancial onde Sodein rar vantagens incaleoavee. É Do Go solume do mae do 890 pe    ima lustrado com “ama. numerosa 
Seo” da gravuras, representando. ti climas, instumentos mgriêlas emprega 
dos má lavoura, plantas, animes do mess, ot à lhor so ajuirar da helleza das 
varas que adornam esto lsro, puli- 
Eos uma como apecimen, enjo desenho Go. grande pintor aninálisia Anna 
ção? “A parto material do volume está é al tra do au merecimento irao. o á rara editora vado ut quinto dos eo- Bios que ado Forgpsamente obter equal Ebalho, que, pata a moderna, sgricul 
dia poriuguesa, poda chamar-se tom U oro monumental 

    

  

  

Nos sum 1'ancpopogn shsnsrom 
que E Bumivoato par Bl de Car falha, dPaprês ls travauz de a Pereira dá Conto, Tibet, Delgado, Be tao da Vigo, Sarmento, Gu Pertira, le Pare, pogpaphte 4 ienmr, Pé Dare, = 188Lz== 8º do 28 pag Teiueoo folhto, estratido des cido Ebro 
do Paris, encara à comunicação fla o ie actalogo Manos, dreior Teo aaieiave pour Pie primitco ds mn dela, soeladado, Da quê so dd abr de 181 Do todos 8 cido om rd oo fr gata opera o progesso da aci. cibr o ento elo foipara aatim ditarea 
alta do congresso da antropologia e drcooloi prmisto 
Sica, racao ei Liaboa em teme do 1880, pubicando 
Ponce mtos dpois & Relato ssa notavl renião, Too ia iporâmeis. siena teve. As notas, pres 
dE são Gon que rm mato demo reli ando 
dos Doug 05 antariore om posterioras, do qu o il. 
Tosta raul teve. contuiseno, quer pelas publica 
cbn impresso, quar por comunicações pers 
Folgas do mate uma vez, vêr fazer Justiça nos nosos has” de” setenta “a” CR imperial paro due 
as no valor no pass cl or eo ese Sang tsignata os pres e hos, “E ogaeemos tambem que qu Josy mas anta a prelações e 5 into 

  
  

  

    
  

    

  

  

  

  

  

   

   ae Já am varios ou gare do rui 
frei, anthrapalogi. do e tais dela 
Pag: 167 mês 3.º 
Tofóma, até pag. 207 
do present, tvomos Seenião o citarmos de “opinites do sr. 
Carlin sobr eso 
aesumpio, 6 alá no 
mos quo em quo 
concordavamos ou 
diicordaramos dela, 
Sendo por deco asc” 
dado repeuio aqui. 

  

  Discenso proferido 
pelo visconde de Sun- 
Fies da Daent, vice 
presidente. da Rual 
Sociedade Central de. 
Agricultura — Porto 
guaza, no dia 10 de 
tubo de 1879, por. 
oesaido da aberiura 
o Congresso pomolo- 
ico "na, cidade do 
Pirto.. Liatoa,typo- 

  

  

granhi editora do Matos Moreira & (24, praça da D. Pedro, fa81, Neste diseureo o sr. ilconde Faando à apreciação da 
importanela das exposições, nomendamento agricolas, refe teto, ainda quo ligeiramente, à ostas espécies de fuiras do trabalho inavguradas. entra nós pelo genio previdente. do Marquez do Pombal renovadas passados mais do trinta 
nnos por D feet Caetano Brandão em Braga, a passado perto do meio sesulo em Lisboa em 1840 e 184. 

  

  

  

  

  

O carrão Aucusto Axtoxto Sonmes Marcrins — Assado é 86 da Novembro de 4881 
(Segundo uma. 

  

otgrapha) 

Rasuuo HsTONO E INEALOGICO DO Gaaxom Arroio. 
De AEBQUENÇUE, para servir de complemento. à mono 
Draphia. publicada em 1800, no Archivo Piltresco abre 
Casa. dos Bicos, pelo Viscunto da Santhes de Baena E hoo, Typographia onitora da Natoa Moreira & 
q, Peaçã da D. Pedro, 1881: 8.º do 49 paginas, — 
Coino sê. deprelenda das. palavras dirigidas — no litor “a olha lamediata do rosto «és opusculo, foi a sua publicação. detarmionda. por algumas. duvidas, que ao 
Be: Visconde dirigia pariculármento tum. ostioo com 

  

          
    

  Boi DE RAÇA AROUQUEZA (S, Pnro DO SuL) 
iara anrbida o Manual do Agricultura Elementar o Pratica, par ado de Mrs eição da Livraria oe Mario Pass Lalant am do mom rbd 

relação ds conelusdes da monogranhia da Casa das Dicos. 
menionada no titulo O sr. Vistondo servindo-4o dos do Cumentos qui: ancontsou na nosso riquissimo arehivo Giogal da “Torre. do Tombo, poudo resolver cssas 
das, morando que a descende 

  

  e reta do Afunto do 
es oi à do Gas tdos os nossos grandos ea conquitas  dascobrimentos, está “penas presents, Pe eso algu documentos dos relativos alia do grando ho- Jaci, ou a passos” quo com alia part. am Flciona o, god de Cato o me diteesanta a Cárta do egiliação da Ho de Albuquerque, Ano do Ano de ibuquerque' da ima Vcoota a, 26 de averdlto do. 1506, ao qual D. Na oo, Gm ommemoração O honra os ao os “do ee pas. mandou. mo todos aber “mudar & nome para. Aonso da Ergo, Não. no paro por 

  

     
    

  

  

  

  

    

  

   

    

  

o, ae Visonde tdo palio Suéco genealógico quer tan 
Joanna “no, que póde ser afric:     “er preta nem nr, nm ju “Paolo Vicêno ha do mosto o: 
Jobro poeta Comito Gi Vicent: julga: a ali opor o dito o om goncalo os to Iemarior do anceee, a um ocutentoolieial de primeira categoria que ecoa ramonte dava sr passado 
& Vista do outros documentos. compro- ão, Haveria molas mal corda: ea ae SOS ao masa, a 
fã, daria premacaro, anos da poa: e ro reset documentada da fa “li Vicio que o alo prumo, ima nota” pabe-bdçco qu Demos Aguardando ema maia viva anciedade 

  

  

  

  

  

   
  

ni 
sopa A 
Peração da sociedade, se so não proce- ado e pes pen Ea 
pa a ap 

poe 

   

  

  

  

    
  

  

  

      

  

  
  

    
   

  

Zedores, pessoas d virtude, vbdoros, beu   

  

arositando mio Adição oral, mas os   

  

  

Earam os Fes o outros escrito 
rs, as preciosas cons. Aids os bispados,  atê instrumentos 6 antos publicos, doca mentos tanto mais im. 
portantos quanto mos. 

      

ado a ationçã do Fundo seio, 6 ve tres ovor o auto do poco. 
Rosorvados to- 

dos os direitos do 
propriedado litto- 
raria o artistica. 

1881 
mt tes, Tp 
  

Jal  


